
LUVAS
DE40 MILHÕES
EMNEGÓCIOS
MILITARES
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Depois de a compra dos submarinos ter dado origem a comissões duvidosas de 30 milhões
de euros os blindados estão agora sob suspeita do pagamento de luvas de 10 milhões

ANTÓNIO SÉRGIO AZENHATÂNIA
LARANJO EDUARDO DÂMASO

Cerca de 40milhõesdeeuros é o montante totalde luvas pagas a tercei
ros no âmbito da compra

dos submarinos e dos blindados

Pandur negócios efetuados
quando Paulo Por
tas era ministro da

Defesa em 2004 e
2005 que o Depar
tamento Central de

Investigação e Ação
Penal DCIAP tem
sob investigação Os
pagamentos corres
pondem segundo
apurou o CM a co
missões entre 3 e 5 do valor
da aquisição daqueles equipa
mentosmilitares

Na compra dos Pandur tal
como aconteceu no caso dos

submarinos foi identificado o
pagamento de luvas milionárias
a alguns dos intervenientes no
negócio Um bolo de quase 10
milhões de euros terá sido dis

tribuído através de pagamentos
em paraísos fiscais como acon
teceu também no negócio dos

submergíveis Se no caso dos
submarinos foram identificados

alguns dos beneficiários das co
missões como é o caso da famí
lia Espírito Santo no negócio
dos blindados os beneficiários
diretos das luvas ainda não são
conhecidos

Com a abertura de um inqué
rito à compra dos
Pandur nos últimos

meses o DCIAP
está a investigar

todo o processo negocial por
suspeitas de corrupção burla e
participação económica emne
gócio Os alegados crimes cons
tammesmo de umdossiê envia
do ao Ministério da Economia

quando Álvaro Santos Pereira
tutelava apasta

Os documentos alegam que
as pessoas envolvidas na ela

boração do contrato cometeram
em concurso efetivo de crimes
falsificação ideológica de docu

mentos burlaqualificada parti
cipação económica emnegócio e
umcrime de apropriação ilegíti
ma Em conjunto a compra dos
submarinos ao German Subma

rine Consortium em 2004 e
dos Pandur à austríaca Steyr em
2005 custoumais de 1 1 milmi
lhões de euros semjuros

Os submarinos foram a com

pramais cara de sempre

SAIBA MAIS

VENCEDOR EM SETEMBRO

Em setembro de 2003 dois
meses antes da adjudicação
dos submarinos aos GSC o re
presentante da Ferrostaal em
Portugal já sabia do vencedor

769
milhões de euros foi quanto
custaram os submarinos

sem juros Com juros o
custo final ascendeu a mais
de mil milhões de euros

344
milhões de euros foi quanto
custou a aquisição de 260
Pandur Os blindados deviam

ser entregues em quatro anos

CONCORRENTES
Concorreram aos Pandur

Steyr Mowag e Petra Como
a última foi excluída fica
ram duas empresas do mes
mo dono General Dynamic
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LIQUIDAÇÃO
DO ES BANKERS

A Autoridade dos Serviços
Financeiros do Dubai infor

mou o mercado de que a liqui
dação do ES Bankers banco
que o Grupo Espírito Santo
detinha vai ser decidida a 19
de outubro

MÓNICA FERRO
PREPARA TEXTO

A deputada do PSD Mónica
Ferro tem até ao final do dia

de hoje para entregar a pri
meira versão do relatório com
as conclusões da comissão

de inquérito sobre a compra
de equipamentos militares

NEGRÃO TOMA
POSSE DIA 9

Acomissão de inquérito
sobre o caso BES toma posse
a 9 de outubro Adecisão

foi tomada pela presidente
do Parlamento e o inquérito
será presidido por Fernando
Negrão PSD

VENDA DO
BES PREOCUPA

A UGTmanifestou a Passos

Coelho preocupação pelos
funcionários do Novo Banco

e quer um compromissode
que a venda será feita tendo
em conta os trabalhadores

Maioria dita fim do inquérito
A comissãoparlamentar

de inquérito sobre a compra
de equipamentosmilitares vai
mesmo terminar no próximo
dia 8 deste mês Ontem mais

umavez amaioria PSD CDSPP rejeitou o pedido da oposi
ção demais audições incluindo
membros do Governo Paulo
Portas e Paulo Núncio além
do prolongamento do prazo No
final o deputado do BE João Se

medo chamou ao inquérito de
rapidinha Ficará para a his
tória parlamentar como a rapi
dinha atirou Semedo enquan
to o comunista JorgeMachado
falou de farsa e embuste e o

socialista JoséMagalhães ques
tionou amaioria sobre o benefí

cio de as suspeitas continua
rem apender sobre membros
do atual executivo designada
mente Paulo Portas

Barroso desconhece Bahamas
Durão Barroso diz que não

conhece o acordo prévio entre a
EscomUK que prestou serviços
ao consórcio alemãono negócio
dos submarinos e um fundo de
investimento sediado nas Ba

hamas para a cessão a este fun
do de umaparte dos créditos
daEscomUK sobre o consórcio

alemão caso Portugal com
prasse os submergíveis ao GSC

Durão Barroso deu essa res

posta à comissão de inquérito
parlamentar à compra de equi
pamentosmilitares Emcausa
terá estado a transferência de

entre 13 milhões e 21 milhões
de eurospara esse fundo

Clã Espírito Santo
recebe 5 milhões

A mais polémica reunião do
Conselho Superior do Grupo
Espírito Santo que junta os
cinco ramos do clã ficoumar

cada pelo levantar do véu sobre
as comissões pagas à família no
negócio da compra dos subma
rinos pelo Estado português
Segundo o i que reproduz as

conversas da fatídica reunião de

7 de novembro de2013 amesma
em que JoséMaria Ricciardi de
safiou a liderança de Ricardo
Salgado os cinco principais ra
mos da família foram obrigados
a reconhecer ter recebido uma
comissão de cinco milhões de

euros dos cerca de 30 milhões
pagos à Escom empresa que à
épocapertencia ao grupo a títu
lo de serviços de consultoria
Cadaum dosmembros da famí
lia terá recebido um milhão de

euros através de contas na Suíça
e em paraísos fiscais As trans
ferências bancárias foram dete

tadas pelo DCIAP que pediu o
levantamento do sigilo bancário
à Suíça Daí que o clã tenha deci
dido assinar uma carta em que
assume ter recebido os valores
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